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Objetivos: analisar os processos de estruturação do Estado republicano, de desenvolvimento econômico, de transformações 
culturais e de constituição de novos atores sociais, no Brasil, desde a virada do século XIX para o XX até a virada de séculos 
seguinte, avaliando graus de permanência e momentos de ruptura. De forma a garantir uma problematização articulada das 
conjunturas e temáticas abordadas, serão tomadas como eixos centrais de reflexão, as questões relativas à (re)produção da 
desigualdade social, às restrições à participação política e aos projetos de nação envolvidos na produção cultural. 
Programa: 
Unidade I - A Primeira República 
1- O legado do século XIX 
a) a decepção republicana 
b) a questão racial 
2- A construção do Estado Oligárquico 
3- Expansão cafeeira e crescimento industrial 
4- Revoltas urbanas e rurais 
5- Novos sujeitos sociais: empresariado industrial e classe operária 
6- Tenentes, dissidentes, modernistas e comunistas na crise dos anos 20 
Unidade II - Estado e sociedade: 1930-1945 
1- O caráter da "Revolução" de 1930 
2- A construção do Estado autoritário 
3- Estado e industrialização 
4- Estado e classe trabalhadora: corporativismo sindical e trabalhismo 
5- O Brasil e a 2ª Grande Guerra: a política externa pendular de Vargas 
Unidade III - Ensaiando Democracia: 1945-1964 
1- Fim do Estado Novo e redemocratização 
2- O 2º governo Vargas 
3- Desenvolvimentismo e desenvolvimento industrial 
4- Movimentos sociais no campo e na cidade 
5- A cultura e o nacional-popular 
6- As crises institucionais e o golpe de 64  
Unidade IV- Da ditadura ao Brasil de Hoje 
1- Os governos militares 
2- O "milagre econômico" e sua crise 
3- Movimentos sociais e culturais de resistência à ditadura 
4- Distensão, abertura, transição 
5- A "Nova República" e o "Brasil novo" 
6- Brasil neoliberal: os impasses dos anos 90 
7- Governos do PT, construção do consenso, formas da coerção e lógica neoliberal da terceira via 
8- Do golpe de 2016 ao Brasil de hoje 
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 Os governos militares  
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